






A Revista Agricultura Familiar: Pesquisa, Formação e Desenvolvimento é um 
periódico científico vinculado ao Instituto Amazônico de Agriculturas Familiares da 
Universidade Federal do Pará. Criada em 1996, funciona como meio de comunicação 
científica voltado para a comunidade acadêmica nacional e internacional e também se dirige 
aos atores que se interessam pelos debates e reflexões em torno da Agricultura Familiar em 
suas mais diversas dimensões. Os próprios agricultores familiares, suas organizações, 
movimentos sociais, gestores públicos, povos e comunidades tradicionais, pesquisadores, 
formuladores de políticas públicas, dentre outros sujeitos, são estimulados a apreciar este 
empreendimento científico-pedagógico elaborado com todo esmero por nossa equipe. Com 
efeito, nossa revista pretende alcançar a maior diversidade de público com vistas a dar a 
conhecer as experiências, conhecimentos, abordagens teóricas e metodológicas e resultados 
de pesquisa. Muito embora o foco sejam os estudos levados a cabo no território amazônico, 
nos últimos volumes observamos o crescente interesse de pesquisadores e autores em 
socializar experiências do campesinato em outros biomas e contextos regionais brasileiros 
e internacionais.   
Como ressaltamos, a origem da Revista se confunde com a história de nossa unidade 
acadêmica dentro da UFPA. Ela nasce como um periódico impresso, funcionando assim até 
o ano de 2009. Até esse período, os processos avaliativos não exigiam com tanto rigor a 
periodicidade dos números. Quem buscar a memória do periódico em sua página web, irá 
perceber as descontinuidades ocorridas nessa primeira fase. Os desafios naquela altura eram 
outros. Em termos editoriais, necessitávamos de recursos para impressão dos números 
físicos e sua distribuição ocorria via correspondência enviada para as Instituições Brasil 
afora. Contudo, seu foco sempre foi o mesmo: a Agricultura Familiar. Apesar desses 
pormenores, comuns à época, a RAF (Revista Agricultura Familiar), como hoje apelidamos 
carinhosamente este periódico, sempre foi pulsante e dinâmica.  
Hoje ela integra o sistema periódicos da UFPA, estando vinculada a diversas bases 
de indexação. Pelo fato de ter inaugurado, desde 2014, sua versão eletrônica, ganhou outro 
ISSN (International Standard Serial Number, em português “Número Internacional 
Normalizado para Publicações Seriadas”), o chamado ISSN-e (menção a versão eletrônica), 
passando a ser publicada na página da UFPA, portanto, expandindo seu raio de inserção.  
 
Dessa nova fase de vida para cá, a equipe editorial vem trabalhando para ampliar o 
quadro de avaliadores ad hoc, aperfeiçoando seu projeto editorial, aumentando a capacidade 
de acolhimento de contribuições e renovando o conselho científico. Além de William Santos 
de Assis, Flávio Barros e Gutemberg Guerra, contamos agora com a colaboração da 
Professora Angela May Steward que, juntos, constituem os editores-chefes. Moacir José 
Moraes Pereira, na condição de editor-gerente, tem sido fundamental para a dinamização 
da revista, pois é dele a função de normatização, editoração e secretariado. Outra novidade 
é a geração do DOI (Digital Object Identifier, em português Identificador Digital de 
Objetos) de cada artigo, um avanço importante, pois tem como finalidade auxiliar a 
localização e o acesso de materiais na web, facilitando a autenticação de documentos. A 
periodicidade é semestral, contudo, o conselho editorial estimula a publicação de números 
especiais e dossiês temáticos. 
Outra informação importante é que, desde que fora implantado o sistema webqualis, 
da Capes, a RAF vem integrando a plataforma, sendo avaliada nas áreas de Administração 
Pública e de Empresas, Ciências Contábeis e Turismo; Ciências Agrárias I; Ciências 
Ambientais; Interdisciplinar e Linguística e Literatura. Na medida em que nossa revista vai 
crescendo, esperamos que ela possa integrar mais áreas de conhecimento para que, então, 
possa atrair ainda mais profissionais que valorizam o foco da Agricultura Familiar nas suas 
mais diversificadas abordagens. Nosso periódico é, por natureza, interdisciplinar e tem forte 
apreço pelas epistemologias heterodoxas.  
A RAF publica em suas edições artigos de pesquisa e de revisão que sejam inéditos, 
resenhas de livros, entrevistas, relatos de experiências, e resumos de teses e dissertações. 
Neste número especial temos contribuições oriundas das pesquisas e intervenções dos 
pesquisadores e estudantes vinculados ao INEAF/UFPA por meio do Curso de 
Especialização em Gestão em Sistemas Agroextrativistas para Territórios de Uso Comum 
da Amazônia (GESAM), pós-graduação Lato Sensu que vem atraindo público de diversas 
áreas do conhecimento, como Ciências Agrárias, Ciências Sociais e Humanas, Ciências 
Ambientais e Ciências Naturais. Os manuscritos versam sobre temas diversos. Partindo do 
eixo central “Sistemas agroextrativistas e territórios de uso comum na Amazônia: Reflexões 
sobre transformações e continuidades”, discutem questões sobre trabalho, gênero, 
territorialidade, sistemas agroflorestais, afetações por grandes projetos de desenvolvimento, 
parentesco, políticas públicas, segurança alimentar, práticas de manejo, dentre outros.  
Agradecemos vivamente a cada autor e cada autora que confiou seu manuscrito a 
este periódico. Esperamos que a leitura estimule o pensamento crítico, a aprendizagem e o 
contato com as várias faces do mundo rural amazônico, cujas tramas entre natureza e 
sociedade acontecem nos rios, nas florestas, nos assentamentos rurais, nas unidades de 
conservação, nas aldeias, nos projetos de assentamentos agroextrativistas, nos territórios 
quilombolas, no litoral, nos mangues, e também nas cidades. Que estas páginas sejam luz e 
possam chegar aos confins da Hileia. Excelente leitura! 
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